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Cultura mechanica 
Todos sabem que é ainda um problema sujeito a 

discussão o do estabelecimento da cultura mechanica 

em Portugal. 
A solução seria facil se não tivessemos uma pavo- 

rosa desvalorisação da nossa moeda, que sobrecarrega 

com agios enormes de mais de 1.000 por cento, quer 

as machinás, quer os combustíveis, pois tudo vem do 

estrangeiro. 

Suppondo que se possa fazer n'essas condições 

uma cultura mechanica susceptivel de dar resultados 

satisfatorios emquanto o producto seja vendido a pre- 

ços eoualmente grandissimos á sombra da mesma alta 

differenciação cambial, resta saber se ao ir declinanão 

à crise as mesmas vendas poderão assegurar juro sufífi- 

ciente aos capitaes empregados na epoca da maior crise. 

— De mais a mais a parte mais importante do pro- 

blema economico nacional não consiste em obter-se o 

desenvolvimento da cultura cerealifera por qualquer 

meio aperfeiçoado, sem attender-se ao resto. O prin- 

cipal é que a producção dos cereaes, hoje e amanhã, 

possa competir com a estrangeira, em barateza, para o 

effeito de não termos uma alimentação mais cara do 

que a dos povos mais civilizados. 

Se não se tivesse em vista obter este resultado im- 

portante e justo, seria talvez melhor não se pensar em 

aperfeiçoamentos de cultura, que apenas serviriam fun- 

damentalmente para uma grande parte da população 

continuar a ser indefinidamente espoliada pela outra. 
' Exactamente por toda esta ordem de considerações 

o illustre economista sr. Ezequiel de Campos tem Sus” 
tentado ultimamente que é impossivel estabelecer entre 

nós em condições viaveis a cultura mechanica. 

Por outro lado, o sr. Pequito Rebelo, um dos nos- 

sos mais illustrados e activos agricultores, em virtude 

de estudos especiaes que teem sido feitos na França 
por entidades importantes das suas relações, parece 

absolutamente convencido de que a adaptação dos 

tractores e demais machinas agricolas em Portugal é 

possivel em muito vantajosas condições economicas, 

por meio do emprego do gaz pobre como combus- 

tivel. O sr. Pequito julga que haverá por tal maneira 

uma reducção de 50 */, nas despesas da lavra cereali- 

“fera, o que representaria já um resultado consideravle. 
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Em 25 de janeiro, ultimo, -o sr. dr. Thiago Salles 

fazia ao Diario de Notícias communicações importan- 

tes sobre tal assumpto, as quaes vamos resumir, com 

rapidez. 
No Alemtejo além das machinas da Parceria Apgri- 

cola, Empresa de Cultura Mechanica e casa Viuva 

Gomes, ha duas boas auto-charruas da Sociedade 

Alemtejana de Lavoura Mechanica. E na posse de par- 

ticulares ha mais duas machinas em Beja, outras 

duas em Almodovar, e tractores em Ferreira do Alem- 

tejo, Ourique, no Syndicato Agricola, Serpa, Moura, 

Santa Curia e Odemira. 

As da Sociedade Alemtejana foram utilisadas por 

67 proprietarios, tendo lavrado 400 hectares. As da 

Parceria Agricola foram aproveitadas pelos seus 15 

socios, tendo trabalhado n'uma area de 350 hectares. 

As da Empresa de Cultura Mechanica foram empre- 

gadas. por quarenta e tantos lavradores, em 450 hecta- 

res de terreno. . 
Segundo o sr. Thiago Salles, naquella região, já 

dentro: de um anno ha de ser notada a influencia da 

cultura mechanica, tanto no custo da producção, como 

no augmento d'esta, nas areas trabalhadas pelas ma- 

chinas. 
O illustrado agricultor 

ITOrmações "2 
Obtem-se por ellas melhor trabalho, resultante da mais funda 

lavra, que tem, em media, a profundidade de 45 a 50 centimetros, 

tendo eu visto até com 0,70, quando pelas charruas vulgares, não 

ia além, em niedia, de 25,a 30 centimetros. D'aqui resulta, um 

maior campo de expansão para as raizes das plantas, que, assim, 

melhor se alimentam ; a morte de hervas damninhas, com a con- 

sequente economia de mondas e uma maior facilidade de armar 

zenamento de aguas das chuvas - ) ; 

Além d'estes beneficios, ha ainda a economia da differença de 

custo do proprio trabalho de voltar a terra. Uma determinada 

area, que pela machina foi charruada por 800$00, exigiria por 

esse trabalho, feito á enxada, e só assim se poderia, attingir a 

mesma profundidade, 4 .000$00. ” 

Certo lavrador gastou em terra de 23 moios de semente 17 

contos só em moóndas ; pois em virtude da grande diminuição de 

herva nas terras, charruadas. á machina que a mata, pondo-ihe 

todas as raizes, ao sol no: verão, conta” gastar menos de metade, 

tn que já observou este amnmo, e pelo que, observaram seus ví- 

sinhos. 
' 

Todas estas informações do sr. Thiago Salles são 

interessantes e confirmam o que aliás já está demons- 

trado pela experiencia na cultura mechanica do extran- 

geiro. Mas ainda não ha ahi nenhuns resultados posi- 

tivos que demonstrem a possibilidade de faze-la em 

Portugal por forma que, mesmo com a melhoria do 

cambio, venhamos a ter uma producção cerealifera 

capaz de nos garantir pão ao preço mundial. Este é o 

problema que se tem de estudar. praticamente. 

O sr. Thiago Salles aponta duas difficuldades im- 

portantes para o desenvolvimento da lavoura mecha- 

nica. Uma, consiste em não poder haver sufficientes 

officinas de reparação do material sem se crearem coo- 

perativas, parcerias e empresas de cultura mechanica, 

das quaes se possam esperar installações que não po- 

dem estar ao alcance dos proprietarios Outra é à falta 

de mechanicos habeis, julgando que o Estado deve 

estabelecer uma escola para os habilitar; o que é effe- 

ctivamente necessario, se tal systema de exploração da 

terra fôr adaptavel no nosso paiz em condições eco- 

nomicas. 
O sr. Thiago Salles. reclama ainda a concessão de 

subvenções aos agricultores que adquiram machinas, 

lamentando, com todo o fundamento, que o Estado por 

falta de verba não tivesse pago as que por lei perten- 

ciam a entidades que fizeram já taes acquisições. Ao 

mesmo tempo que succedia isto, cresceram em mais 

de aci contos as despesas improductivas do Es- 

ado! 

dá-nos ainda as seguintes 

Quirino de Jesus
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1.º Congresso Economico Nacional 
Relatorio da Associação Commercial do Porto 

sobre vias de communicação 

Do relatorio elaborado pelo sr. Ricardo Spratley, 
1.º secretario da Associação Commercial do Porto, so- 
bre as 6.º e 8.º theses do programma dos trabalhos 
do Congresso Economico recentemente realisado no 
Porto, subordinados aos títulos «O commercio do paiz 
eas vias de communicação»”, e “Formas de desenvol- 
ver, aperfeiçoar e embaratecer os meios de communi- 
cação na metropole, e entre esta e as colonias e O 
Brazil", extrahimos os principaes trechos que a seguir 
publicamos por os acharmos de todo o interesse para 
os nossos leitores. 

Esse parecer divide-se em duas partes, a primeira 
trata dos transportes terrestres e a segunda dos ma- 
ritimos. 

A viação acelerada é aquella que de uma maneira geral mais 
interessa ao transporte de mercadorias a grante distancia; por isso 
de preferencia a ella nos referiremos. Foi a rede ferroviaria do 
paiz inicialmente delineada com grande logica e previsão do fu- 
turo? Não; a nossa rede de caminho de ferro, como de resto 
aconteceu em muitos outros paizes, foi-se constituindo pelo 
acréscentamento de troços sucessivos, sem grande correlação en- 
tre si, e que só posteriormente se teem ido enlançando e alcan- 

— cando os necessarios pontos de concordanciá. As duas redes do 
Estado iniciaram-se em más condições de contacto com o mar, 
exigencia que em toda a parte se considera tundamental, e ainda 
hoje a nenhnm ponto das linbas do Minho e Douro póde atracar, 
já não direi um transatlantico, mas um simples vapor carvoei- 
ro! A rede do Sul e Sueste pouco melhor se encontra à este res- 
peito, dadas as pessimas condições de fundo e atracação do Bar- 
reiro. Ha mais de 30 annos que se acha aberto á navegação de 
alto bordo o porto de Leixões, sem que tenham sido completados 
uns miseros 16 kilometros de linha desde Contumil e Ermezinde 
áquelle porto, sem quaesquer difficuldades technicas de construc- 
ção, que terá de fazer-se atravez de campos 

A exploração dos caminhos de ferro n'um paiz tão pequeno 
como o nosso, fraccionada como se acha-por tantas Direcções, é 
outra causa de peias e embaraços ao commercio: Basta lembrar 
as difficuldades, que por vezes chegam à assumir um aspecto ri- 
diculo, de se obter material e conseguir-se expedir remessas im- 
portantes de opportunidade por vezes inadiavel, como sejam as 
d'aguardente de Gaya para as vindimas no Douro, difficuldades 
por vezes simplesmente de ordem burocratica, e provenientes de 
attrictos entre as Administrações da C. P. e Minho e Douro 

Entendo, portanto, como remedio a este estado de“coisas, que 
o Congresso Economico deve preconizar os seguintes principios 

1.º O da unificação das linhas de via larga, abrangendo os 
ramaes do Estado em via reduzida. 

2,º O do agrupamento regional das linhas de via reduzida das 
varias Companhias concessionarias. 

Como? Pelo resgate? Não! Pelo accordo e mutua cooperação 
entre o Governo e as Companhias. 
[GA 000 00000000 4GTO ao didsiavo 10 U0TO 0OTO [AO RA DA SO ANSA RA *) 

Está mais que provado que a exploração dos caminhos de fer- 
ro por conta do Estado, como de resto de todos os serviços de 
caracter comercial e industrial, não só é perniciosa em si, como 
dissolvente no seu reflexo nas emprezas particulares congeneres 
Vemos que identico phenomeno se observou nos paizes cujas li- 
nhas ferreas pelas circunstancias da guerra passaram temporaria- 
mente para a mão dos respectivos governos. Em todos elles se 
tratou de devolver á administração das companhias as respecti- 
vas redes, logo que as circunstancias o permitiram e isto não 
obstante as theorias que durante algum tempo prevaleceram an- 
tes da guerra quanto á exploração de serviços de interesse pu- 
blico directamente pelo Estado, theorias cuja inconsistencia a 
pratica veiu exuberantemente demonstrar. O relator teve casual- 
mente o ensejo de verificar de visu a satisfação do publico em 
Inglaterra quando da restituição das redes ferroviarias ás com- 
panhias, o que immediatamente provocou a emissão de bilhetes 
de excursão e outras regalias resultantes da concorrencia, que a 
administração do Estado tinha feito cessar. 

Por outro lado, não deixa de ser verdade que certas clausulas 
das nossas concessões ferroviarias, sobretudo no que se referem 
a garantia de juro e a zonas de protecção, teem sido causa do 
atrophiamento por falta de estimulo para uma intelligente expan- 
são do trafego de mercadorias e do movimento de turismo. As 
circunstancias aconselham portanto um programa de intima coo- 

do Estado com o capital já empregado na nossa rede fer- 
roviaria, isto é, com as companhias ; eliminando de novos accor- 

« dos e contractos tudo o que de conflictuoso tem impedido a crea- 
ção de linhas secundarias, (já que a rede das principaes se encon- 
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tra na generalidade construida) e se possa por esta forma apertar 
as malhas da rede, adentro d'uma exploração criteriosa, homo- 
genea, e sem attrictos, 

O resgate forçado, muito embora feito pela letra dos contra- 
ctos onde elle esteja previsto, seria um pessimo inicio de reforma 
como formula de garantia e protecção aos capitaes empregados 
na rede actual. e que tedos reconhecem. estarem absolutamente 
necessitados da transfusão de sangue novo para à modernização 
do que existe. 

Poderiam acaso as duas grandes companhias que exploram a 
parte central da nossa rede de via larga, oppor-se a qualquer con- 
venio que lhes trouxesse desvantagens immediãtas em relação ás 
garantias que usufruem; mas já que ha urgencia absoluta de 
actualização e conclusão da referida rede, e as Companhias Por- 
tugueza e da Beira Alta se encontram a braços com as dificulda- 
des da crise cambial, e da solução do problema financeiro den- 
tro dos prazos dos seus contractos, está indicado, que para com 
ellas se adopte por exemplo o criterio seguido pelo governo fran- 
cez, que estabeleceu a prorogação dos prazos das concessões ás 
companhias, em troca de importantes vantagens quanto ao me- 
lhoramento das redes, e portanto de servicos prestados á econo- 
mia do paiz. 

Ao Governo cabe, pois, o dever de fixar definitivamente o 
plano completo da rede complementar do -paiz, e acabar com as 
opposições d'esta ou d'aquella linha em exploração contra outra 
em projecto, cuja construção a economia regional e os interesses 

. gerais da nação acenselhem. Para conseguir este destideratum tem 
na mão a faculdade de ampliação e unificação dos prazos dos 
contractos e a não menos valiosa do englobamento n'uma explo- 
ração unica de toda a rede de via larga, incluindo n'aquella os 
ramaes reduzidos do Estado ao norte do Douro, libertando-se 
assim dos resultados ruinosos da sua administração ferroviaria, 
e recolhendo pelo contrario uma percentagem de lucros logo que 
as actuaes circunstancias se modifiquem. E'.esta a ideia basilar; 
quanto á formula em detalhe não seria dificil encontra-la haven- 
do espirito de equidade, com o desejo de não prejudicar nem ser 
prejudicado ! 

o 
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Mas, além do princípio da unificação de exploração da rede 
de via larga, já eu atraz enunciei o segundo ponto, isto é: «o 
agrupameuto regional e unificado das linhas de via reduzida 
pertencentes ás diversas companhias concessionarias:, e d'este fa- 
cto resultaria até o necessario estimulo para uma boa e proficua 
exploração A acção de fomento a colher da rede complementar, 
em via reduzida, e portanto especialmente adaptavel ás condições 
do terreno, especialmente no norte do paiz, onde a orographia se 
apresenta complicada, é de uma importancia capital para o seu 
desenvolvimento economico. Convém, comtudo, que essa rede 
constitua systema proprio, com facil e directo accesso ao mar, 
sendo assim evidente que a sua testa maritima seja o porto de 
Leixões. Não quer isto dizer que se não melhorem e multipliquem 
os pontos de contacto com a via larga, para os serviços combi- 
nados exigidos pelas relações commerciaes de passageiros e mer- 
cadorias entre os mais variados pontos do paiz. Mas é indispen- 
savel que o grande trafego das differentes zonas servidas, e, so 
bretudo, aquelle que se liga directamente com o movimento de 
importação e exportação do paiz se exerça sem pejias nem baldea- 
ções desde o mar aos pontos do interior, e vice-versa. Além do 
contacto principal maritimo no porto de Leixões, essa rede com- 
plementar em via reduzida teria accesso a outros portos de-mar, 
como Vianna do Castello,-o rio Douro, Aveiro, e eventualmente 
Figueira da Foz e Nazareth. 

Ora uma vez criteriosamente agrupadas e ligadas as linhas 
das companhias secundarias existentes, formando dois ou tres 
grupos o maximo, (e n'este terceiro me refiro ás linhas apenas 
projectadas na zona central, entre o Mondego e o Tejo) é intui- 
tivo que, em muitos casos, o systema assim constituido, serviria 
de correctivo a possiveis abusos e desleixos da exploração de via 
larga, creando trajectos alternativos a que o commercio e o pas- 
sageiro daria preferencias, se as commodidades e o bom serviço 
da via reduzida a tal convidassem. À concorrencia não seria nem 
desleal nem desmedida, desde que as tarifas são uniformes, o que 
torna o frete e passagens dependentes da extensão do precurso 
Mas onde se offerecesse melhor serviço e commodidades, haveria 
a preferencia do publico, e isto é logico e razoavel que aconteça 
para desenvolvimento do paiz. 

Se excluirmos o terceiro grupo de linhas secundarias da zona 
central, ainda por cunstruir e mal classificadas, segue-se que 
com as existentes, dois systemas regionaes se formariam, tendo 
um, o do Minho, por testa o Pôrto e Leixões, e outro, o da Beira, 
Vizeu como ponto de irradiação. Esta irradiação. que já hoje 
attinge Espinho, Aveiro e Santa Comba Dão, alcançaria no fu- 
turo Bragança por Foz-Tua, a Regoa por Lamego, a Foz do Ta- 
mega, Crestuma e Gaya, por Arouca e Sobrado de Paiva, Coim- 
bra pelo Dão e Penacova, Gouveia e outros pontos das faldas da 
Serra da Estrella por Mangualde, e para um futuro mais afas- 
tado Villa-Franca das Naves no sentido leste, e a Figueira da 
Foz, por Ilhavo, Vagos e Mira na direcção do mar. 

O grupo do Minho estabeleceria n'um futuro relativamente 
proximo, a ligação directa do porto de Leixões com Monção e
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Melgaço, não somente por Trofa, Guimarães, Braga e Ponte da 

Barca, mas tambem por Fão, Vianna do Castello, Ponte 

de Lima e Arcos de'Val.de Vez, comportando ainda o plano 

a transversal do. Cavado, e o prolongamento para leste de Fafe. 

que poderia vir à constituir a linha do planalto transmontano li- 

gando directamente o Minho com Bragança. 

São estes os delineamentos geraes d'um plano ferroviario que 

reputo racional, de harmonia com as necessidades do comercio e 

da economia regional, e obedecendo strictamente á orographia 

da região. Resta, em via reduzida, concluir o plano da rede se- 

cundaria da zona central entre o Mondego e o Tejo, que terá por 

centro da irradiação Thomar, e por limites extremos Nazareth, 

Leiria e a Covilhã, procurando-se na bacia do Mondego o ponto 

ou pontos convenientes para O necessario contacto com O grupo 

de via reduzida da Beira Alta. 
Quanto á via larga, pouco resta a fazer no nosso paiz, excepto 

as duplicações e melhoramentos de via, a celebre linha de cintu- 

ra do Porto, cuja falta representa uma vergonha de administra- 

ção, e o troço da estação de Viana á sua doca. A attenção dos 

poderes publicos terá de concentrar-se, no que respeita aos gran- 

des troços a construir, no Alto e Baixo Alemtejo, nas trasversaes 

do Ribatejo á linha de Oeste, ficando para étape os troços margi- 

naes do Douro, da Alfandega do Porto a Leixões € desde Mos- 

teirô a Contumil. : : 

O papel do Governo que pretenda solucionar praticamente O 

nosso problema ferroviario cotisiste em captar a confiança de 

quem tenha de collaborar n'esta importantissima obra de fomen- 

to, garantindo por um lado os direitos adquiridos no tocante á 

devida remuneração do capital empregado; mas convidando este 

a adaptar-se ás novas circunstancias que o progresso do paiz 

absolutamente exige, e sem o que O commercio continuará atro- 

phiado pelo mau aproveitamento das suas vias de communicação, 

quando não pela carencia absoluta das mesmas, como em algu- 

mas regiões ainda acontece. 

O commercio, pela sua natureza comospolita, e forçado até 

pela lucta de concorrencia que tem de soffrer nos mercados con- 

tra os productos congeneres de outras procedencias, tem de dar 

preferencia a quem melhor e mais barato se desempenhe dos ser- 

viços requeridos, e tal facto se está presentemente demonstrando 

nas communicações maritimas entre a metropole e a Africa 

Oriental Portugueza, que estão passando irremissivelmente para 

à bandeira estrangeira. 

De tudo o que fica exposto se conclue que a protecção e sa- 

crificios exigidos ao paiz em nome da marinha mercante nacional 

deve manter-se nos limites de proporção das vantagens ofereci- 

das. que na maioria dos casos são muito contestaveis. Não pre- 

tendo de forma alguma, com as razões apresentadas, que, se re- 

solva em principio desamparar a marinha mercante nacional, an- 

tes pelo contrario entendo que a devemos proteger efficazmente, 

mas exigindo-lhe uma feição pratica, acabando com os abusos na 

sua exploração. O que é necessario é que essa protecção se faça 

dentro das devidas proporções, procurando a formula de maior 

efficiencia e vantagens para a economi geral do paiz. Resolva- 

se, portanto, com serenidade! Não se imagine, por exemplo, que 

se amanhã nos faltasse a navegação nacional ficariamos impossi- 

litados de exportar, nem se persista tam pouco n'este erro grave, 

e que não pequenas decepções nos tem acarretado, de que a na- 

vegação portugueza para o Brazil é elemento imprescindivel para 

o desenvolvimento da nossa exportação, para aquelle paiz. Isto 

não é assim! Póde e deve o tremular da bandeira das quinas em 

aguas estrangeiras ser grato aos nossos sentimentos patrioticos, 

mas a verdade é que o facto da existencia de uma carreira por- 

tugueza para portos para onde as ha de todas as nacionalidades, 

não provoca a exportação de mais uma pipa de vinho sequer. 

Tenho visto àlgumas vezes citado, ao proclamarem-se as van- 

tagens economicas do estabelecimento de carreiras portuguezas 

de navegação, o aphorismo muito usado no periodo das «pene- 

trações pacificas> da era Victoriana, que o commercio segue a 

bandeira?! Sim, certamente, «Trade follows the flag»; mas é 

preciso não desvirtuar o sentido preciso e conciso da phrase. O 

commercio segue a rota da bandeira para onde ella era desconhe- 

cida; isto é, para regiões do globo até então inattingidas pela 

moderna civilização, e onde a implantação da bandeira consti- 

tuiu portanto o inicio da permuta commercial. Imaginar porém 

que o commercio, pela sua natureza cosmopolita aqui como em 

toda a parte, segue uma determinada bandeira, é suprema 1nge- 

nuidade e tal resultado só o devemos esperar quando todas as 

outras circunstancias sejam egualadas, ou pelo menos equilibradas. 

De resto, em paizes cuja situação geographica é tão privilegiada 

como a do nosso, onde ao longo das costas maritimas perpassam 

inumeras carreiras de navegação, todos os factores apontados 

devem ser levados em linha de conta ao assentar n'um programa 

de protecção á nossa marinha mercante. Antes da guerra, tanto 

os Estados-Unidos como a Belgica eram paizes cujas marinhas 

mercantes estavam completamente desproporcionadas á importan- 

cia do respectivo trafego merca il, o que em nada impediu a sua 

maravilhosa expansão industrial e commercial. ! 

São estes os pontos que me pareceu justo e razoavel frizar 
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perante o Congresso Economico Nacional, para que elle.os tenha 

em tnente ão tomar resoluções sobre tão mornéntoso ássumpto. 

Mas agorá gue os resultados da Grande Querra nos permitti- 

ram fícar na posse de uma importante frota mercante, seria cér- 

tamente desairoso e até impolitico debaixo dos pontos de vista 

interno e externo, não tirar o maximo partido economico e, com- 

mercial de tão valiosa tonelagem. Pera se conseguirem éssas van- 

tagens maximas, e attendendo aos resultados extremamente: de- 

sanimadores colhidos da exploração dos T. M E.. por ,conta, do 

Estado, propotiho que ao Governo seja aconselhado pôr a concur- 

so a referida exploração mediante um programma no qual se de- 

finaim as carreiras a manter, a regularização dos fretes, e passa- 

gens pelos preços correntes no mercado livre, à conservação é re- 

novação do material em bases que permittam a reconstituição 

pradual e systematica da frota mercante, evitando à sua ulterior 

extincção, é a participação do Estado nos lucros da exploração, 

A esse concurso seriam admittidas não só emprezasnacionães 

como todas as entidades estrangeiras de comprovada competen- 

cia na exploração de carreiras de navegação, que se compromet- 

teriam evidentemente a empregar os vapores sob a bandeira na- 

cional com tripulações portuguezas, e sujeitos ao nosso fôro ,ju- 

dicial. À exploração nos moldes acima apontados seria concedi- 

da por um prazo não superior a 15 mas tambem não inferior a 

10 annos, e é muito possivel que ao fim d'este periodo, a ordem 

e o methodo impostos por uma forte organização administrativa 

viesse a crear entre nós o necessario espirito de disclplina, que 

porventura aconselhiasse para o futuro uma outra formula de 

aproveitamento da marinha mercante perteucente ao Estado. 

IV.—-CONCLUSÕES:—Do que fica relatado, certamente por 

fórma incompleta, mas porventura sufficientemente elucidativa, 

chega-se ás seguintes conclusões: ' Rs 

1.º — Necessidade de accordo entre o Governo e as companhias 

de caminhos de ferro de via larga, promovendo-se a uuificação é 

englobamento de toda a rede, do Estado e das companhias, e res- 

pectiva exploração por uma entidade unica. : 
-— 2.º Idem, com as companhias concessionarias das linhas de 

via reduzida, e constituição dos trez grupos regionaes, do Minho, 
da Beira e eventualmente da Zona Central. 31 

3.º — Arrendamento por periodo não inferior a 10 e não, supe- 

rior a 15 annos, dos vapores constituindo a frota dos T. M. E. 

4.º — Ampla protecção ás juntas: autonomas de installações 

maritimas no continente e ilhas adjacentes, naquelles portos on- 

de as circunstancias permittam vida propria, é trafego intenso e 

compensador, facultando-se-lhes a consignação das receitas pro- - 

venientes do seu trafego, como garantia: de emprestimos e de 

obras a éxecutar por cntidades nacionaes ou estrangeiras. 

Ministerio do Commércio e Gommunicações 
Secrétaria Geral do Ministério e dos Serviços 

de Obras Públicas " 

DecrETO N.º 7:959 

Considerando que as emprêsas exploradoras de câminhos de 

ferro têm insistentemente ponderado ao Govêrno as dificuldades 

com que lutam pela crescente depreciação da moeda à conseqitente 

encarecimento de materiais, dificuldades com que a administração 

do Estado nos serviços ferroviários igualmente se debate ; 

Considerando que os resultados do exercício de 1920 compro- 

vam essas dificuldades pela demonstração da existência de um 

considerável deficit de exploração nas linhas do Estado, e da in- 

suficiência de receitas para os encargos financeiros obrigatórios 

nas explorações por emprêsas particulares, o que impossibilita á 

aquisição urgente de material fixo e circulante e à satisfação, 

nos limites do que é justo, das instantes solicitações do seu pes- 

soal, que reclama aumento de subvenções em face do encareci- 

mento da vida; , 
Considerando que a elevação de 200 por cento das sobretaxas 

sôbre os preços dos transportes ferroviários, concedida pelo.de- 

creto n.º 7:018, de 12 Outubro de 1920, não logrou me horar a 

situação, não podendo prever-se para o exercício de 1921, que 

agora finda, resultados mais favoráveis que os do anterior ;.
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“Considerando que o custo do transporte representa, na maior 

parte dos casos, uma fracção pequena do custo da mercadoria e 

que à sua elévação nos caminhos de ferro se mantém muito abaixo 
ba proporção em que subiu o custo do transporte por outras 

mercadorias transportadas ; : | 

— Considerando que pelas emprêsas ferroviárias tem sido soli- 
tadá, com instância, a auctorização para o aumento das sobre- 

taxas até o máximo de 300 por cento ; : ; 

Considerando que importa fundamentalmente á económia do 
país o. regular funcionamento dos seus caminhos de ferro, sem 
deficiências de serviço, condicionadas sempre pelo seu equilíbrio 
financeiro ; 

Considerando que não é possível obter os recursos necessá- 
rios para êsse equilíbrio sem cobrar a justa renumeração do 
transporte e esta só pela elevação das sobretaxas pode efecti- 
yarese ; : 
ás Considerando o parecer da Junta Consultiva dos Caminhos 
de Ferro é o da Comissão de Sobretaxas Ferroviárias, oporturfa- 
mente emitidos em sentido favorável a essa elevação ; 

—— Considerando que conforme as prescrições da lei n.º 952, de 
5 de Março de 1920, a receita das sobretaxas é integralmente 
aplicadá a saldar o defícif de exploração e a satisfazer os encarr 
gos financeiros obrigatórios das emprêsas exploradoras, sendo o 
saldo destinado a obras e a aquisição de material circulante; 
"Considerando que o inevitável agravamento das sobretaxas 
não dispensá o Govêrno do estudo e preparação de outras medidas 
têndentes a um mais racional regime de trabalho nos caminhos 

de feiró é a uma melhoria de situação financeira que permita a 

redução dos preços dos transportes e a aquisição do material 
fixo e circulante necessário para a regular exploração dos cami- 
nhos de ferro ; 

Considerando que o aumento das sobretaxas reclamado e a 
sua distribuição por mercadorias e passageiros só pelas Compa- 
nhias e pela Administração dos Caminhos de Ferro do Estado 
pode ser feita com base num exacto conhecimento das possibili- 
'dades contributivas do tráfego e na obrigação de atenuar o mais 
possível os encargos que oneram o custo dos géneros dê primeira 
necessidade: Ao: | 

Hei por bem, sob proposta do Ministro do Comércio e Comu- 
nicações, decretar o seguinte: é : 

Artigo 1.º É autorizada a elevação até 300 por cehto das 
sobretaxas sôbre os preços da tarifa dos caminhos de ferro do 
continente, cabendo a cada emprêsa regular a sua distribuição 
parcial oti total até aquele limite pelos transportes de passageiros 
e mercadorias separadamente ou em conjunto, conforme as con- 
dições do respectivo tráfego o aconselharem e exceptuados, sem- 
pre que 6 Govérno reconheça que as circunstâncias o permitem, 
os géneros considerados de primeira necessidade 

& único. À comissão de sobretaxas ferroviárias deverá propor 
ao Govêrno a revogação dêste artigo logo que as circunstâncias 
da E | cambial o permitam. 

2.º Mantêm-se em vigor no respeitante á autorização do 
ar têridr asi prescrições dos artigos 2. //3º%/e 4.º do decreto 
nº 71:018, de 12 de Outubro de 1920. 

Art, 3.%Fica revogada a legislação em .contrário. 
> 

DO Ministro do Comércio e Comunicações assim o tenha en- 
do e faça executar. Paços do Govêrno da República, 3 de 

iro de 1922, — ANTÓNIO Josk DE ALMEIDA — Nuno Simões, 
E aa oo lado OM 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

oARABAir -, PORTARIA Nºº 3:047 ; 

Atendendo à due 4 conta da garantia de juro da linha férrea 
do PARA: Baixa,, apresentada. pela Compunhia dos Caminhos.de 
erro Portugueses, relativa ao.ano economico de 1920-21, na im- 

portância de 5:4355$69, está em condições de ser aprovada: manda 
o Govêrno da República Portuguesa, pelo ministro do Comércio 
e Comunicações, que à mesma Companhia entre nos cofres do 
Estado com a quantia de 3 648908, como liquidação final da ga- 
21) 
“antia. de juro relativa àquele ano económico, visto a mesma 
Companhia ter já recebido a importância de 9.084$67 pela liqui- 
dação provisória relativa ao pimeiro semestre do mesmo ano 
económico. ; ! 

“Paços do Govêrno da República' 14 de Janeiro de 1922. 
Ministro do Comércio e Comunicações, Nuno Simões. AE 

Í pp) . 

PORTARIA N.º 3:048 

o Atendendo a que a conta da garantia de juro da linha férrea 
de Tôrres Vedras á Figueira da Foz e Alfarelos, apresentada pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, relativá ao:ano 
económico de 1920-1921, na importância de 212.223871, éstá nos 
termos de ser aprovada : manda o Govêrno da República Portu- 
guesa, pelo Ministro do Comércio e Comunicações, que à mesma 
Companhia ' entre nos cofres do Estado com a quantiá de 
104. 838867; "como liquidação final do reembôlso relativo áquele 
ano económico visto já ter sido liquidado a importância de 
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107:385$04, relativa ao primeiro semestre do mesmo ano econó- 
mico 

“Paços do Govêrno da República, 14 de Janeiro de 1922. O 
Ministro do Comércio e Comunicações, Nuno Simões. 3 

CSA PENTA O 

Gaminho de Farro de Praga á Ponte do Prado 
Têrmo de contrato de concessão de assentamento e exploração 

de uma linha férrea de tracção eléctrica para o transporte de 
passageiros e mercadorias entre a estação do, caminho de ferro de 
Braga e a Ponte do Prado, na extensão de 6..592",96,, assente na 
estrada nrceional n.º 27, : 

2. Aos 3 dias do mês de Novembro do ano de 1921, no Minis- 
tério do Comércio e Comunicações e gabinete de S. Ex.º o Mi- 
nistro, onde vim eu José Maria Cordeiro de Sousa, Secretário Ge- 
ral do mesmo Ministério e dos Serviços de Obras Públicas, 
achando-se presente, de uma parte o Ex." Sr. António Pires de 
Carvalho, Ministro do Comércio e Comunicações, primeiro ou- 
torgante, em nome do, Govêrno. é de outra parte, como segundo 
outorgante, o Sr. Jacobetty Rosa, casado, escrivão de direito na 
comarca de Lisboa, como representante da Camara Municipal de 
Braga como prova a procuração legal arquivada no respectivo 
processo, de. concurso aberto na Administração Geral das Estra- 
das é, Turismo, como consta da portaria de 12 de Fevereiro pró- 
ximo passado, publicada no Diário do Govêrno n.º 42, 2.º série, 
de 22 do referido mês de Fevereiro, respectivo programa e caderno 
de encargos, assistindo a êste acto o Ex" Sr, José Francisco de 
Azevedo e Silva, Procurador Geral da República. 

O primeiro outorgante declarou que dava à Câmara Munici- 
pal de Braga a concessão do assentamento e exploração de uma 
linha férrea de tracção eléctrica para transporte de passageiros e 
mercadorias entre a estação do caminho de ferro de Braga, e.a 
Ponte do Prado, na extensão de 6:592m,096, assente na estrada na- 
cional n.º 27, com as condições do programa e caderno de en- 
cargos. publicadas no Diário do Govêrno acima indicado, e que 
$São as seguintes : ' 

1.º O Govêrno dá à Câmara Municipal de Braga a concessão 
do assentamento e exploração de uma linha férrea de tracção elé- 
ctrica, para transporte de passageiros e mercadorias, entre a es- 
tação do caminho de ferro de Braga e a ponte do Prado, nà éx- 
tensão de 6:592m,96, assenta na estrada nacional n.º 97 pela 
renda anual de 105% por cada quilómetro de estrada ocupado paga 
ao Estado e isto pelo praso de setenta e cinco anos. 

2 2º À eoncessionária efectuará à sua custa e por sua conta e 
TÍSCO: 

a) A construção da linha férrea e suas dependências, segundo 
o projecto aprovado, e bem assim a sua conservação e reparação ; 

b) O fornecimento de todo o material fixo e circulante que fôr 
necessário para a perfeita exploração da linha compreendendo 
uma linha telegráfica ou telefónica. 

3.º A concessionária deverá apresentar, no prazo de um mês, 
à contár da data do contrato de concessão, duas cópias do pro- 
jecto definitivamente aprovado, uma das quais lhe será devolvida 
depois de autenticada pela Administração Geral das Estradas e 
Turismo. 

4.º Os materiais de construção da linha serão de boa quali- 
dade, e os trabalhos executados por forma que ela ofereça toda a 
garantia de seguránça. O tipo do carril Fenis de 40 quilogramas 
pelo auétor do projecto proposto para os cruzamentos Ser adop- 
tado uniformemente em toda a .extensão da linha. O material cir- 
culante, tanto para passageiros como para mercadorias, será sus- 
penso sôbre molas, da melhor qualidade e sólidamente construído. 

Nos carros motores haverá, além do freio manual e eléctrico, 
um terceiro freio de patim para evitar 6 escorregamento eventual 
dos carros nas descidas. : 

As carruagens para passageiros serão dos melhores modelos 
adoptados em caminhos de ferro desta natureza e oferecerão as 
necessárias garantias de confôrto e segurança, sem portas que 
abram para fóra. 

5.º Fica a cargo do Estado a conservação corrente das estra- 
das ocupadas pela linha férrea. Qualquer dano que fôr causado 

à estrada, seja por motivo da construção, seja proveniente do ser- 
viço de conservação e exploração do caminho de ferro, quando 
pela sua importância não possa ser reparado pela conservação 
ordinária, será reparado pela administração do Estado é a res- 
pectiva despesa paga de pronto por conta da quantia depositada, 
como caução em virtude da condição 23.º VE 

6.º À concessionária não poderá restrifigif o uso público das 
estradas e das serventias públicas e particulares que nela êxistetm,, 
devendo mantê-las. No caso, porétn, de que não possam ser con- 
servadas ou seja preciso modificá-las, indemnizará devidamente 
os interessados pelos prejuizos que por êsse facto causarem. Du- 
rante à execução dos trabalhos à concessionária adoptará as pro- 
vidências que lhe forem ordenadas para não serem prejudicadas a 
liberdade e segurança do trânsito ordinário pela estrada, nem pe- 
las servêntias públicas ou particulares existentes. “ 

2 7.º Ficam a cargo da concessionária todas e quaisquer indem- 
nizações que forem devidas por ocupação provisória de terrenos 
e extracção de materiais ou por prejuizos resultantes dos trába-
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lhos de construção ou exploração du linha ou por qualquer outra 
causa proveniente, do uso que a mesma concessionária fizer da 
licença que lhe tiver sido dada para o estabelecimento da via 
férrea. 

8.º As aquisições de terrenos necessários para as obras e de- 
pendências da linha férrea, na conformidade do projecto. apro- 
vado, serão reguladas pelas leis em vigor para a expropriação 
por útilidade pública. 

9.º Os trábalhos de construção devem começar no praso de 
trinta dias, a contar da data do contrato de concessão, e estarão 
concluidos no prázo, máximo de dois, anos, a contar da mesma 
data O Govêrno terá o direito de fiscalizar, pela forma que jul- 
gar mais conveniente, por agentes seus, a construção da linha 
férrea, a qual só poderá ser aberta ao trânsito público com au- 
torização competente e depois de examinada por uma comissão 
de engenheiros. 

10.º À concessionária sujeitará à aprovação superior as tari- 
fas para o transporte de passageiros e mercadorias e os horários 
dos combóios, assim como o regulamento do serviço de explora- 
ção, não podendo introduzir-lhes quaisquer modificações sem 
prévia aprovação. A linha férrea poderá ser destinada para pas- 
sageiros de uma ou mais classes Compreender-sce-há nos preços 
de transpe !º fixados nas tarifas o imposto de trânsito de 5 por 
cento que p/tence ao Estado. 
11.8 Se passados trinta dias, depois da apresentação das pro- 

postas sôbre horários, exploração e tarifas, o Govêrno não tiver 
resolvido sôbre elas, considerar-se-hão provisóriamente apro- 
vadas. 

12.º Toda « qualquer modificação de horários, tarifas ou con- 

dições de serviço serà anunciada nas estações da linha férrea com 

a antecedência, pelo menos, de oito dias, em relação à daia em 

que deva entrar em vigor. 
Exceptuam-se os combóios extraordinários ou especiais, que 

por qualquer motivo convenha efectuar, quando não haja alteração 
no serviço regular estabelecido 

13.º À concessionária prestará gratuitamente os seguintes ser- 
viços : ; 

a) Transporte de malas do corre'o em todos os combóios de 
serviço regular que forem designados pela Administração Geral 
dos” Correios e Telégrafos, em locais bem acondicionados e dos 

respectivos condutores, todas as vezes que a mesma Administração 
Geral entender fazer acompanhar a expedição das malas por pes- 
soal dessa Administração ; 

b) Transporte dos funcionários e agentes especiais incumbidos 
do serviço da fiscalização, da construção, exploração e inspecção 
da linha. 

14.º Os militares e marinheiros em serviço, viajando em corpo 
ou isoladamente, pagarão por si metade dos preços estipulados 
nas respectivas tarifas, bem como os empregados dependentes da 
Administração Geral das Estradas e Turismo. 

15.º A concessionária ficará sujeita ás leis e regulamentos vi- 
gentes e que de futuro se promulgarem sôbre : 

a) Salubridade pública e especialmente na parte que respeita 
a execução e conservação das obras, estado das oficinas, estações 

e dependências da linha férrea, material de transporte e serviço 
do pessoal empregado na exploração ; 

b) Viação 4 Rr e especial de caminhos de ferro ; 
c) Cobrança dos impostos qne recaírem sôbre o transporte de 

passageiros e mercadorias ou quaisquer outros rendimentos da 

exploração e serviço dependentes da concessão. 
16.º Os serviços da exploração serão fiscalizados pelos agentes 

que o Govêrno nomear para êsse fim, devendo a concessionária 
prestár-lhe todos os esclarecimentos quê forem exigidos e paten- 
tear-lhes a escrituração e mais documentos que digam respeito ao 

cumprimento das condições a que fica obrigada. Ficará igualmente 
sujeito á inspecção e fiscalização do Govêrno o trabalho dos em- 
pregados e operários da via férrea, combóios, oficinas e mais de- 
pendências, em conformidade dos regulamentos existentes ou que 
de futuro se promulgarem sôbre êste assunto. 

17.º A concessionária apresentará ao Govêrno, pela forma e 
nos prazos que forem superiormente fixados, mapas estatísticos 
do movimento e produtos da linha férrea, assim como das des- 
pesas da exploração, e darão aos «gentes fiscais do Govêrno to- 
dos os esclarecimentos que êles requesitarem para se verificar a 

exactidão dêsses mapas. 
18.º A concessionária não terá direito a indemnização álgu- 

ma pelos prejuizos qne á linha férrea provierem do trânsito ordi- 
nário pela estrada, do seu estado de conservação, da abertura de 
novas vias de comunicação de qualquer natureza; de transtornos 

ou interrupção de serviço, motivados por medidas de ordem e de 

polícia, do livre uso da estrada e dos trabalhos que nela forem 
executados com autorização do Govêrno 

10º A concessionária, seus agentes, empregados e operários 
ficarão sujeitos, em tudo que disser respeito ao estudo. constru- 
ção, conservação e exploração da linha férrea e á polícia e con- 
servação da faixa da estrada, ás leis e regulamentos vigentes. 

20.º O caminho de ferro com todos os seus edifícios e aces- 
sórios necessários para o serviço, incluindo oficinas, o material 

fixo e máquinas fixas de qualquer natureza ficam desde a sua 

construção ou colocação pertencendo ao domínio do Estado para 
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tódos os efeitos jurídicos, nos termos do direito comum e especial 
de caminhos de ferro. O material circulante de transporte e de 
tracção ficará pertencendo á convessionária para os mesmos 
efeitos, não podendo ser alienado senão para ser substituído com 
vantagens de serviço. 

21.º À concessão será feita pelo. prazo de setenta e cinco anos. 
22.º A concessionária deverá conservar a linha férrea e suas 

dependências e bem assim o material fixo e circulante em bom es- 
tado de serviço, durante todo o prazo da concessão, setido tudo 
entreguite ao Govêrno no mesmo estado, findo aquele prazo. Os 
trabalhos de reparação ou outros. que para êsse fim forem neces- 
sarios serão executados à custa da concessionária, tendo em vista 
o disposto na condição 5.º 

: (Continúa) 

Relações ferro-viarias internacionaes 
mM esti 

O rapido Porto-Medina 

O que foi o seu estabelecimento. Falta de passageiros. A 
sua circulação diaria.— Como podia ser o auxiliar poderoso 
das relações do Porto com o estrangeiro e com as linhas 
tributarias do Douro.- De Lisboa a Bragança no mesmo 
dia. -As ligações de comboios nos entroncamentos. — Dou- 
trina ferro-viaria. 

Em 1904 foi creado um comboio rapido entre 
Porto e Salamanca com carruagem directa até Medina, 
a que passaram a chamar Rapido Porto- Medina. Fa- 
zia serviço de 1.º e 2.º classe, tinha salão restaurante, 
e circulava duas vezes por semana. 

Grandes facilidades esse comboio trouxe ao publico 
portuense, pois além de encurtar o tempo de percurso 
n'umas cinco horas, ligava, em Medina, com os com- 
boios expressos de Madrid-Paris. 

Este comboio era destinado quasi só ao trafego in- 
ternacional, pois como paragens intermedias tinha ape- 
nas, Penafiel, Regua e Pinhão O movimento era po- 
rém pequenissimo, mas as empresas nem por isso se 
pouparam a sacrifícios, e assim em novembro de 1911, 
por iniciativa da companhia de Salamanca, passou a cir- 
cular trez vezes por semana, encargo esse que pouco 
beneficio trouxe ao trafego, pois.o numero de passa- 
geiros continuou o mesmo. 

Nos annos seguintes o Minho e Douro, procurou 
interessa-lo no trafego interno, dando-lhe comboios 
tributarios durante o verão da linha do Valle do Corgo, 
que lhe animaram o trafego, mas durante o inverno O 
Porto-Medina rolou quasi vazio. 

Durante o anno de 1913, os passageiros sahidos 
pela estação de. Barca d'Alva, foram em numero de 
4.804, de todas as classes, o que dá a media de 13 
passageiros por dia! O que é pouco, pouquissimo para 
o trafego que se esperava. 

N'estas condições, como pensar em fazer comboios 
rapidos, se o numero de passageiros cabe em dois 

compartimentos d'uma carruagem?! 
Mas o Porto, pela sua cathegoria de segunda ci- 

dade do paiz, pela sua população e pela sua impor- 
tancia commercial e de centro de turismo, tem direito 
a um comboio rapido e diario, que o ligue a Madrid 
e a Paris. 

Como consegui-lo? 
No estrangeiro e principalmente em França, linhas 

de muito menos movimento que a do Douro, e cida- 
des de menos importancia que o Porto, teem. com- 
boios expressos e diarios. é ; 

O criterio seguido para se chegar a esse resultado, 
é este: Na epocha de maior movimento estabelece-se 
um comboio expresso, com 1.º e 2.º classes, circulando 
duas ou trez vezes por semana. Um anno depois ve-. 
rifica-se o movimento obtido, e se elle não é de molde 
a permittir uma circulação diaria, procura-se-lhe tra- 
fego nas linhas convergentes, estabelece-se-lhe .,para-
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gem em estações d'onde possam vir passageiros. E se 
tudo isso não dá resultado, addiciona-se-lhe a 3.º classe, 
para. percursos -de.100 a 150 kilometros. E. assim, de- 
corridos dois annos de estudos, o comboio circula 
diáriamente, com grande proveito para a região atra- 
vessada. 

Com o Porto-Medina nenhum d'estes criterios foi 
seguido, e por isso a sua circulação tem sido sempre 
um pesado encargo para as empresas. 

No estrangeiro os comboios expressos com circu- 
lação em determinados dias só se comprehendem a 
titulo de ensaio; em Portugal, como todas as coisas 
provisorias, tomam um caracter definitivo. 

Como disse, pois, o Porto tem direito a um com- 
boio rapido diario, que o ligue ao estrangeiro, e as li 
nhas do Valle do Tamega, do Corgo, do Tua, do Sa- 
bor, convergentes da do Douro, teem tambem direito 
a que um comboio rapido conduza os seus passagei- 
ros,: directamente ao Porto, a Braga, a. Vianna, a Lis- 
boa, etc. 

A questão estaria só em organisar um comboio ex- 
preésso que, partindo do Porto, a horás de enlaçar em 
Campanhã com o rapido n.º 51 da Companhia Portu- 
gueza, levasse os passageiros directamente áquellas li- 
nhas. 

Esse comboio devia dar ligação, em Barca d'Alva, 
para a linha de Salamanca; não porém para outro 
comboio rapido, mas para o actual comboio-correio, 
que devia ser acelerado, e fazer só serviço de passa- 
geirós e bagagens, com as demoras nas estações redu- 
zidas ao minimo. 

Não é logico, e não se pode comprehender de ma- 
neira alguma, que para um trafego avaliado em 13 
passageiros por dia, se vá exigir um comboio rapido 
e um correio. Fundir os dois é que é a questão. 

O que a linha de Salamanca pode fazer sem grande 
sacrificio, é acelerar o seu comboio correio, de fórma 
a que elle tenha uma marcha egual ao comboio n.º 2 
(correio de Fuentes de Ofioro a Salamanca). 

Segue-se um pequeno esboço do que poderia ser 
a marcha dos comboios em questão: 

Ratton oi: (15 partida 13-50 
Gai patrhãislob chegada 13-55 

partida 14-00 
Regoass= a: sus. vehegada 16-12 

partida 16-16 : á 
DUKWi£LZ. GOLS DRA chegada 17-05 Sra o, 

partida 17-10 
Pocinhóbos. é. kb chegada 17-48 

partida 17-49 
Barca d'Alva.... chegada 18-20 

partida 18-45 

Fregeneda...... tb FÃ Comboio correio n.º 4 

Fuente sde S. Est. chegada 21-24 

partida 21-34 Comboio correio 1.º 2 
Salamanca...... chegada 23-05 (Fu Po) 

partida 23-51 Comboio correio n.º 2 
MEIN oo chegada 1-53 (M. S. : 

Para se conseguir este resultado é necessario que a 
Companhia Portugueza 'chegue a Campanhã com o 
seu rapido n.º 51 uns 20 minutos mais cedo (para o 
que bastaria dar-lhe a velocidade que em 1914 tinha 
o n.º 55); que o Minho e Douro ganhe no percurso 
Porto-Tua 14 minutos; que a S. F. P. acelere o seu 
comboio correio n.º 4, e lhe retarde a partida para as 
18-45/, e que Medina-Salamanca e Norte de Hespanha, 
éstejam de accordo para que o Sud-Express ultrapasse 
O correio em Salamanca em vez de Medina. 
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O jantar podia ser dado em Barca d'Alva em vez 
de Fuentes de St. Esteban (o que não faria differença, 
pois os dois restaurantes são do mesmo dono...) 

Vejamos agora as vantagens d'este serviço: Para a 
Companhia Portugueza, seria o prolongamento imine- 
diato do seu rapido n.º 51 a toda a linha do Douro e 
seus ramais, durante todo o anno e em todos os dias; 
vantagens de que nunca gosou. : 

O Minho e Douro, participaria d'estas mesmas 
vantagens, e a de ver ligadas todas as suas linhas por 
meio de um excellente rapido, pois: para a linha do 
Tamega facilmente se poderia fazer um novo com- 
boio, dado o grande movimento d'esta linha, e para a 
do Corgo, seguindo-se o mesmo criterio, não só se li- 
garia rapidamente Vidago e Chaves com Lisboa, mas 
tambem com a linha do Douro (Regoa a Barca d'Alva), 
porque sendo a partida da Regoa pelas 16-30, rece- 
beria alli ao mesmo tempo os passageiros do rapido 
e do correio n. 106, vantagem de que ainda não go- 
sou o Valle do Corgo, fóra dos mezes de verão. 

Para o Tua e Valle do Sabor, não haveria necessi- 
dade de fazer novos comboios, mas retardar os actu- 
aes em cerca de duas horas. 

Presumo que com a abertura da linha do Corgo a 
Chaves, se possam fazer trez comboios em cada sen- 
tido, o que traria além das vantagens apontadas, a de 
se poder ir de qualquer ponto da linha á Regoa, Villa 

— Real e Chaves e regressar no mesmo dia, o que agora 
se não pode fazer. 

Assim o augmento de receita, pelo numero de 
passageiros de 3.º classe que tomaria a segunda,de- 
vido ás vantagens que este serviço lhe offereceria, 
compensaria bem os sacrifícios feitos tanto á Compa 
nhia. Portugueza como ao Minho é Douro. 

A Companhia de Salamanca á Fronteira. de Por- 
tugal., desaparecido que lhe fosse o encargo da cireu- 
lação, embora trez vezes por semana, do seu rapido, 
podia á vontade acelerar o:comboio-correio, e ficar 
com margem para fazer diariamente, ou trez vezes por 
semana, os seus mixtos n.º” 13:-é 14, o que daria á sua 
exploração, uma certa facilidade e um pouco mais de - 
desenvolvimento. 

Resta-nos pois a linha de Medina-Salamanca, que 
iniciaria com o pequeno encargo, se a isso se pudesse 
chamar encargo, da mudança do horario, um serviço 
regular e de grande futuro, e ainda uma conpensação 
immediata, pois os passageiros do Porto, podiam passar 
para o Sud-Express em Salamanca em vez de Medina, 
o que lhe daria uma receita rasoavel, que actualntente 
não pode obter. 

Finalmente o Norte de Hespanha aceitando o 
comboio-correio de Salamanca á 1,53', livrar-se-hia 
alli da ultrapassagem do Sud-Express, o que não dei- 
xaria de ser interessante, tanto mais que as ligações 
com Paris ficariam asseguradas com 32 minutos para 
o comboio n.º 3 e com 57 para o n.º 1, epara Madrid, 
quando fosse perdida a correspondencia com o ex- 
Presso hd, HAVA, A DO Ne 28 d8 2 3 A dO 24 48 
2708; 0; AO NS ADÁS OSS: 

De resto esta ultima ligação vae desapparecer logo 
que a linha de Pefiaranda a Avila esteja concluida, o 
que se espera em breve; todo o trafego de Salamanca 
para a Madrid passará a ser feito pela nova linha, com 
o que se encurtam 63 kilometros, benefício que é ex- 
tensivo ás relações Porto-Madrid. 

No sentido inverso proceder-se-hia do mesmo mo- 
do, acelerando os com boios-correios n.º 3 de S. F. P. 
até Barca d'Alva, donde seria feito um expresso para 
o Porto; que receberia no Pocinho, na Regoa, em 
Tua e Livração os passageiros das respectivas linhas 
tributarias. j 

Fosse qual fosse o horario que estes comboios ti-
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vessem, fosse a ligação em Medina com. o comboio 

n.º 2, ou com o n.º:4,/do Norte de Hespanha, a liga- 

ção em Campanhã. com o rapido n.º 50 estava, asse- 

gurada, visto a partida d'este comboio . ser d'alli ás 

17-30. 
Uma correspondencia tambem se impõe pela sua 

importancia, a de Ermezinde, com os comboios ex- 

pressos do Minho, o que não será difficil de conseguir, 

visto os actuaes expressós.n.º*. 51. e 56 circularem a 

horas propicias de essas correspondencias se fazerem. 

O Minho e Douro, á excepção do rapido Porto- 

Medina, tem, n'este momento, os comboios que tinha 

em 1914 ao rebentar a guerra; mas nem por isso as 

suas linhas estão bem servidas no que toca a enlaces, 

quer seja com a sua rêde propriamente. dita, quêr com 

as linhas combinadas. Para'se fazer uma viagem do Mi- 

nho para Douro, só se tem ligação pelos comboios ma- 

tutinos (aliaz bem matutinos) e pelos da noite; assim 

um passageiro parte de Braga ás 06-12, de Vianna ás 

5-30 para: poder apanhar em Ermezinde. o comboio 

correio do: Douro, e em sentido inverso, parte da, Re-' 

goa, ás 3-38' para conseguir. o, enlace em Ermezinde 

com o comboio-correio do Minho. Depois acabaram-se 

as correspondencias, á parte a dos Omnibus 12 do 

Minho: com - o 131..do, Douro: (até Marco); e.do 112,de 

Tua com o 31 do Minho até Braga, ficando portanto 

isolada a linha do Minho além de Nine e alinha de 

Guimarães que não tem uma unica correspondencia 

com o Douro além de Marco: 

: Era porém tão facil - retardar uns 45 minutos os 

comboios-correios n.º 1 e 101; e avançar uma meia 

hora os Omnibus n.º 12 e 112 de forma à que o en- 

lace fosse em Ermezinde, o que permittiria em mag- 

nificas condições a correspondencia de todo o Minho 

com o Douro e vice-versa, a horas bem menos mati- 

Naes, ' 

N'um paiz onde a rêde insuíficiente, como em Portu- 

gal, e terras muito importantes como Lamego, Moimenta 

da Beira, S. João da Pesqueira, Ponte do Lima, Ponte 

da Barca, Arcos do Val de Vez, teem ainda que ser- 
vir-se da deligencia, a boa norma é fazer poucos com- 

boios, mas bons, de forma à que os passageiros se não 

pulvorisem, e não tenham difficuldade em arranjar 

transporte na estação de destino, e vice-versa, 

O estudo de um horario, não deve ser feito na 

secretaria, mas na linha, ouvindo as reclamações 

d'este e d'aquelle, attendendo aos interesses locaes, 

ás pequenas viagens, e muitos outros motivos em que 

é inutil. insistir. Todas as terras teem necessidade de 

communicar, não só com os grandes centros, mas 

,tom os pequenos. E' preciso que para se ir á séde do 

“concelho, do districto, ao mercado, não seja necessario 

perder um dia todo, ou ficar horas esquecidas nas es- 

tações de enlace. 
Ha uma linha em Portugal—não cito o nome, por: 

que eu faço doutrina, e não critica-—onde, depois da 

guerra teem os horarios mais extravagantes. À nada se 

tem attendido, nem mesmo ao interesse material da 

“Propria empresa. 
Deseja-se implantar o turismo no nosso paiz; ter- 

reno para que elle fructifique temos nós, o que é pre- 

ciso é ser tratado; e aos caminhos de ferro, compete 

uma boa parcella do creterioso auxilio a dar-lhe. 

Guerra Maio 
rasca 

O signal de campainha 
Em Hespanha tambem. vae acabando o signal de 

campainha para a partida dos comboios. Por disposi- 
ção do governo desde o dia 10 do mez passado foi já 

supprimido na Estação de Madrid-Atocha. 

go 

À nova sobretaxa: e a carestia da vida 
Como previramos, a nova sobretaxa nos preços..de 

transportenos caminhos de ferro serviu . mais uma 

vez de pretexto a alguns. honestos commerciantes. para 

elevarem os preços: dos: generos que vendem ao;po: 

bre consumidor, que tudo quanto: ganha é: para, atirar 

á voragem d'essa insaciavel cohorte de tubarões. 

O mais escandoloso do caso, porém, é que exacta- 

mente quasi todos os artigos que subiram de preço, 

senão todos, são os que estão isentos d'essa nova so- - 

bretaxa. 
O, carvão, por exemplo, já na vespera da entrada 

em vigor da sobretaxa, passou a custar, mais. caro. Os 

respectivos negociantes, de alma mais negra que a mer: 

cadoria que vendem, resolveram augmentar o preço, até 

do proprio carvão que já estava nas estações de, desti- 

no sob'o pretexto do augmento no caminho de ferro. 

“O carvão vegetal, como. se sabe, é uma das mer- 

cadorias: que não foi attingida pelo novo recargo. Isso 

porém, pouco lhes importa. Só uma pequena parte da 

população 1ê o que as empresas publicaram, e da 

ignorancia do povo sempre se tirou o melhor par- 

tido. : 

E não ha uns logarsinhos na. penitenciaria. para 

esta classe de inimigos da sociedáde!... 

. E” que se dizem amigos da ordem para melhor tri- 

pudiare 1 á. vontade. : 
* 

A demasiada desegualdade na applicação da nova 

sobretáxa pelas differentes empresas, ainda não se 

acha corrigida, como parece ser intenção, do Governo 

conseguir. j ; 

A precipitação por parte de algumas empresas que, 

ao que parece, não haviam estudado préviamente o 

assumpto, deu-nos não só a confusão, como até ver- 

dadeiras ratices, como a da Companhia de Guima- 

rães isentar os toros de madeira para exportação pela 

barra de Lisboa. ; 

Não gostamos de censurar, mas, -— que diabo! — 

numa epoca em que todos andamos 4 pedir ordem 

e methodo no trabalho, estar-se a atrapalhar tudo 

ainda mais, achamos mais do que contraproducente. 

Algumas empresas houve que, já suspenderam os 

seus Avisos ao Publico, applicando até novo Aviso o 

que sobre o assumpto a Companhia Portugueza pur 

zera em vigor. 
As companhias do Valle do Vouga. e a da Beira 

Alta assim o fizeram. É 

Não teria sido melhor um prévio -entendimento? 

Esperemos, pois, que se chegue à bom caminho, 

e... vamos andando. “A 

* 

O nosso artigo sobre este assumpto, publicado no 

numero anterior, foi um tanto maltratado pela maldita 

gralha que gosta sempre de fazer das suas. 

Além de algumas diabruras que o leitor facilmente. 

terá corrigido, uma ha que, embora se descubra 

lendo-se com bastante attenção, pode passar desaper- 

cebida n'uma rapida leitura. E! a do onus que resulta 

do preço do transporte no caminho de ferro para um 

kilo de carne de vacca: onde 'se lê $32 deve lêr-se 

$03,2. 
Como se vê, a differença não é muito pequena; 

apenas dez vêzes menos, o que convem frizar bastante, 

para bem valorisar a nossa affirmação sobre a pouca 

ou nenhuma influencia que o custo do transporte do 

gado bovino pode ter actualmente no preço da carne 

para alimentação do povo de Lisboa. : 

E, como a carne, é quasi tudo O mais.
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O que seria de toda à conveniencia, era a impren- — Portugal com todas estas sobretaxas. Estavam tão ba- 

sa diaria que, cremos bem, por não ter examinado a ratos que, malgré foul, como diriam os francezes, ten- 

questão, ou, talvez, por velocidade adquirida — pelo do em consideração a desvalorisação da nossa moe- 

menos uma parte d'ella — tem dito, a proposito ou a — da, ainda se encontram mais economicos do que em 

desproposito da sobretaxa, coisas que, não sendo a Hespanha. 

expressão da verdade, fazem uma confusão que só Pena é que não possamos dispôr de cinco ou seis 

aproveita aos gananciosos, se désse ao trabalho de vezes mais de material, porque trafego para o encher 

estudar "0/assumpto;,--o que, de resto, é tão facil — “não havia de faltar. 

& elucidasse o publico, ajudando o assim a defender- 

se dos vis especuladores. 

Assim é que estava certo. 

* 

O nosso collega de Madrid Los Transportes Fér- 

reos, de 8 do mez passado, insere o Aviso ao Publico 

da Companhia Portugueza relativo á sobretaxa, e numa 

alltisão ao que se passa em Hespanha; diz : “Alli no 

se andan con los miramientos que aqui: de un golpe 

del 200 al 300 por 100. Cabe preguntar si con tales 

recargos lleganva ser posibles los transportes ferro- Elevador de Santa Luzia.— Chegaram a Vianna 

viarios.» do Casfello 8 vagões com 484 volumes de material do 

A esta pergunta podemos responder, sem que isto —ascensor, que vae ser movido por electricidade pro- 

pareça mostras de melindre nem intenção de querer —“duzida por uma queda de agua. ! 

melindrar os nossos collegas da nação visinha, que A respectiva estação está adiantadissima, consti- 

são realmente possiveis os: transportes ferro-viarios em tuindo um bello especimen architectonico, e ficã em 

Maior e menor cotação mensal e anual, em 1924, dos fundos do Estado, 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio es dunho, . 
Títulos APENA OS LAS SEA PAES : b 

| Maior Menor. | Maior Meuor | Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor Maivr | Menor 

Fundos do Estado: : 

Interna: 3 Vo COUDONMca. dá. a cThiciEs id 49.70) 42,0.) /4260] 4200] 43.50) 4250) 43,50//,4340] 44,55). 44/00) 4450) 42,95 

mt o It naAssentamento: .ei; eque ct] 4400. 42,701 4450) 41,901 4350] .42,50]. 43.60), 4320] 4400] 4300) 44,20) 4380 

POBRE: AP: 15 A OC EAONONA TE, 20850) 20500] 20560] 20350] 22300) 203840] 22300 213501 22500] 21350] 21850] 18890 

SE ne ca PRO co Mono o OR EO Ao 56350 54850) 54850] 54350] 57300] 54850] 56800] 52800] 54380] 54300] 55300]. 54300 

4 SSAGNO e add IRDR OE: A 148800] 468001 = - 50800 49500] — - 50800] 49850] 49850) 48350 

4 ED SIDOESO MO BD ET SL$00| BIO 81350] 818501 81500) 818500] 81300! 80800] — — ” 81330] 81830 

5 5 UA ADOOS an 3 20 RANA MTO 7T7BO | 77800 T4850 T1850] 72800] 71500] 72800) 728 72400) 72800] 71500] 70800 

io? A Das Ao O BOAS o aca aa aid ual faça IBU$00 1808 50] 178800] 1783001 190500] 1755001 195500] 1955001 235800 195 300) 195800 173300 

VERER (o rr Soa A CEAR NE EO 70,800 TOS TO800 TOBOM T1800| 69850] 68800) 67500] 68550] 67370 68800] 67800 

Exterha 3 34” SEIA adÉSAA BRASA 157850] 151 500] 160550] 153800] 183800] 172800] 202800] 182800] 218800] 177 800] 185300 127880 

12 nt BRR POILAAÁ E so odoi 148800] 139500] 15480] 140500] 163800] 150500] 190 800) 165500] 210800) 177 800 170500] 131800 

” JU BATH So ada cipa o rates 159800] 154850] 162350] 155500] 184550] 162800] 204800) 1828001217 800) 178300 184300/ 139350 

Acções de Bancos: is 

Banco de POTIMOAL es. edil de eee as 360500] 343300 405800] 362300] 402800! 4005001 455800] 405 8001438 800437 sool437 800 359850 

» "Nacional Ultramarino, coup..... 213800] 202350) 223850] 2115001971 500] 218800] 268300] 252 58001 280:800] 257800] 259800 22838001 

Ei m" n” ass. 11.1. [206500] 1958001207 $00; 197 8001 252,500] 209 300] 246 880236 à 04 261300 236800] 221300] 2148400 

rem eçcRortuguez e Brazilei£o. o. «. «it: LOBSO00! 98800] 108800] UBS5011 5500) 108850] 131300] 122500] 128300] 123300] 129350] 125800 

» Commercial de LisbOa.......... 949850] 276800] 250300] 240500] 289500] 249850] 283550] 261800] 280500] 270300] 270850] 254800 

à ' Lisboa é MCOPSSL as ae ndo po 213800) 235800[248 300 238500] 290800] 247 $50] 283800] 280800] 282 s 50] 273850] 282.500] 27 4800 

wi "Econonta-Potrtugitezas isto iv. 913520] 868501 93300] 8388001 96,500] 924500f 95800, 898501 94300 Ab 93850) 93800 

Aoções de Gompanhias; : 

Companhia do Credito, Predial. ......-. 3686) 39850], 38850] 36850] 40500 88550) 37860] 37800] 37450] 36550] 37800] 35880 

” de Gaz e Electricidade ...... 30300] 305044 — - - - 30800] 285850]  — . 35800] 30300 

NE PIO ARIANA A ato a tenta dale 71800] 71800] 68500) 63500] 65500) 64500] G43£0] 60350] TOS00| 62550] 67350] 65850 

” da Ilha do Principe ..x...-l 167550] 161450] 192800] 167 8001235500] 200 5001226 800] 2188001 210850] 197 300 207 800) 168810 

” Colonial do Buzi.... .. . ..| 45300] 40540] 49300) 41550] 55800] 47800) 56800] 52330] 57800 50800 57830] 45800 

” Industrial Portugal é Colonias | 81$00] 78800 99300] 86300] 119.500] 103500] 114550] 102500] 108300] 104800] 110800 103390 

". dos Phosphoros, coupon....:. TIZ50l 76550] 81500] 798001 85850) 81800] 85800) 80500] 975800) 85850] 91800 85800 

Y » Cant. de Fer. Pogtugueêzes |, * — - ARA SEA, * - x é â 3 L. J 

” Tabácos, COUPON, 180 1 as. TLSOBROO 166550] 207 500] 1868001 219500] 2155001 238850] 207 500] 235 850] 215800] 227 800] 208800) 

” Nacional de Navegação..... 161850] 156 8001 1593850] 1458001 186800] 154850] 160800] 147 800] 148850 123300] 124800] 1135001 

Obrigações divorsas; 1 ; 

Companhia das AGUAS. cetro cen: 74800! 62800] 75500] 625001 74850] 72800] 74550] 74500] 76800] 75800] 75860 T1800 

» Industrial Portugal e Colonias - — 91550] 91300] 992800] 91500; 93800] 91800] 92500 92500] 94330] 93800 

Banco Naciónal Ultramarino 4 '/; ass .. - - - - - - 81800] 818 á É te ” 

» » » 41/,20uro . — = - - 93500! 935001 98800] 98800] 98800 PRADO fam - 

EL » 6 */oHyp... | 93800 90500 94300|l 93800] 93800| 938800] 93500] 93500] 93850] 938850] 94500] 945500 

Obrigações de caminhos de forro; 
Caminho de Ferro de Ambaca... ........ 94500] 908501 111800] 965501109800| 105500] 109500] 105500] 130500 1068501 116500] 109800 

Nacional de Caminhos de Ferro. 1.º serie.. - - - - - - T0$00! 67300] 70800] 70$00l 7TOFO0| 70800 

» » » nl ati SVSRITO., - - - - - - 66300! 66$00l 55500] 55800] 70800) 55800 

Caminhos de Ferro Portuguezes 3 */9 1.º gr. | 72500] 61300 7685, 72500] 80300] 78500] 79500] 77500] 82800] 79800 50800] 50800 

» APRE. " 30/,2.º gr. q 22800) 20500/22500 | 22800] 22500) 20880] 21880) 21$0( 21850] 19810] 20820) 19,500 

» We E A DEITA ATA Loo QE seo - - - - Ss do " "” +) S s ão 

» » » » & WA gr... 18300 18£00 de = 21300 ao 21300 2085 21350 1985 - ” 

x »/” » dê Benguella tit 1. .. - - - - ” ” "” ka ” ã. ” à 

Ens » » 5,0. [196500 175500] 203800] 195800] 203800! 199350] 222.500] 2015001237 $00] 188500] 195800] 138500 
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ligação com àaà estação do caminho de ferro por meio 

de uma plataforma. | 

Em todas as estações de caminho de ferro será 

collocado o distico: «Vianna-Santaá Luzia»; e, nas duas 

columnas que existem no cume d'aquella montanha, 

serão postas duas gigantescas figuras com fachos elec- 

tricos, eujo poder illuminante alcançará 15 kilometros 

illuminando à cidade phantasticamente, como succede 

n'aleuns pontos da Suissa. 

em sido infatigavel em todos os trabalhos o be- 

nemerito amigo de Vianna, o sr. B. P. Abrunhosa. 

“Linha electricá Braga-S. João da Ponte. Já 

está em Braga parte do material para assentamento da 

linha electrica que vae ser estabelécida entre o largo 

do 1.º dé Máio (cemiterio) e S. João dar Ponte. 

Dentro, em breve, pois, começarão os trabalhos, 

visto! que os estudos estão realisados. Em frente ao 

theatro-circo e edificio em construcção" para os cor- 

reios "ficará um desvio, por causa do.sêrviço d'aquel- 

las casas e em frente da Arcada a linha será dup- 

pla. ro 
A Camara, Municipal. vae, porém, reclamar. do Go- 

verno modificação nas condições estabelecidas para 

esta linha, nas quaes foi comprehendida a clausula de 

passar para o municipio a reparação e conservação do 

titulos. de Caminhos de ferro, Bancos e Companhias, na bolsa de Lisboa 
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pavimento da estrada, o que é encargo bastante dis- 
pendioso. FOpRL HSIABEOINÉÓSCOO IO 205, 

Esta liihá já facilita) um? pouco;'a viagem êntre 

Braga, Caldelfas“ e 0 Gerez. FIO TB A (15) 

Gonclusão de tin has.=— O ministró do Commer: 

dio vae dpresentar ao proximo cofiselho de ministros 

as bases para a frealisação dé um emprestimo pela 

Caixa Geral de Depositos, dá quantia de 1.700 contos, 

destinados á conclusão da construcção das linhas fer- 

reas de Vidago a Chaves, Pocinho a Miranda e Valle 

do Tamega, Amarante a Freixieiro. 

— Tambem se trata da effectivação de dois em- 
prestimos: um de 450 contos, para a conclusão da li- 

nha de Portimão a Lagos, e outro de 300, para a conr 

clusão da ponte sobre o Sado, na do Valle do Sado. 

Granhico da maior e menor cotação da cheque s/ Londres 

(vendedor) mensalmente em 1921 

Como no an'xo passado, damos hoje este graphico, 

em que introduzimos os melhoramentos elucidativos 

de forma a conhecer-se, n'um só golpe de vista, qual 

foi a maior e menor cotação da divisa Londres, em 

todos os mezes do anno findo, trabalho feito sobre as 

ent 
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notas, officiacs que, ,pelo Banco Nacional Ultramarino, 
nos foi obsequiosamente facultado compulsar. 

A cada cotação do cheque Londres, vendedor, en- 
tendemos juntar o preço correspondente á libra. À ex- 
tensão das linhas verticaes é perfeitamente proporcio- 
nada á distancia entre as diversas taxas, consideran- 
do-se que cada linha ou espaço horisontal correspon- 
de á differença de '//1; de penny. 
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Os espaços entre cada linha ou es: aço represeutam */'e. 
(a) Cotação da abertura do anno, em 3 de Janeiro, 6º, £ 37865. 
(6) Cotação de fecho do annv, em 31 de Dezembro, a mesma de 29. 

Vê-se, por este graphico, a extraordinaria evolução 
que o nosso cambio fez durante o anno, tendo co- 
meçado pela cotação de 6 */; que ainda manteve, co- 
mo maxima, em fevereiro, mas depois de descer em 
janeiro a 5/s. A queda accentuou-se n'esse mez e no 
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seguinte, e em abril começou a desenhar-se uma me- 
lhoria que em maio se confirmou. 

Desde 2 de junho até 13 a subida foi rapida, ver- 
tiginosa, graças ás manobras, que não podemos clas- 
sificar de menos que criminosas, do celebre grupo 
que, para enriquecer á custa dos ingenuos, espalhou 
o boato do emprestimo dos 50 milhões de dollars. À 
libra cheque passou, em 11 dias, da cotação de 57/g 
(40$51 esc.) á de 8/; (27$83 esc.), mantendo-se nos 
arredores d'essas cifras até 6 de julho em que ainda 
só. perdera "/4! 

D'ahi em diante, desfeita a lenda d'esse promettido 
abastecimento de ouro, a queda foi desastrosa, succes- 
siva; já em 20 de julho cotava-se apenas 7 !/g, até a 
miseravel cotação de 4?/; com que o anno fechou, 

Assim as extremas annuaes são: 

Maxima em junho..... 85/; libra a 27$83 esc. 
Minima em dezembro. 3; n» n» 54$86 » 

Differença Lesuigião a5 “a CEB 27$03 7 

quasi 50%! 
Só em 2 dias d'outubro o preço do cheque subiu 

de 37$65 para 48$00 escudos; em novembro, 22 dias, 
de 41874 a 50853. | 

6h 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1922 

O governo e os partidos, ao escrevermos este boletim, conti- 
nuam à tratar de eleger um parlamento inutil e funesto como os 
anteriores, ao mesmo tempo que vão continuando à subir as 
despesas, os agios, os aalavios e to las as desordens da nossa vida 
política, administrativa, economica, financeira e social. O afun- 
damento vae sempre obedecendo à sua lei de velocidade pro- 
gressiva, tendo-se chegado à fazer operações de cambio à 4 sobre 
Londres, wum dos dias da quinzena, correspondendo áquella co- 
tação o valor de 60800 para à libra cheque, 

O deficit, Com os novos augmentos de vencimentos de funcio- 
narios publicos eos agios de agora, deve 'iser de mais de 
450,0.0 contos. Mus, apezar disso, nada se faz para melhorar a 
nossa desgraçada situação, que, pelo contrario, ha de ir peorando 
por ahi adiante, da mesina forma, até vir não sabemos que liqui- 
dação tremenda. 

O governo actual, como os anteriores, tem ocultando até agora 
aquillo que o paiz deveria saber, acerca do estado das despesas, 
das receitas, da vida publica, geral, da divida fluctuante e do 
movimento do commercio externo, Está annunciado que um rela- 
torio a tal respeito será apresentado ao parlamento. Mas quando 
será isso? E oxalá venha à ser completo, v que não é de esperar 
com à politica dominante. 

O unico elemento de informação que vamos possuindo é o ba- 
lancete do Banco de Portugal, apezar de vir sempre com alguma 
demora. O ultimo publicado refere-se à 28 de Dezembro. 

Nesse dia à circulação fiduciaria ficava em 7292 733 contos. 
Como o limite legal era de cerca de 695.00) já então havia um 

excesso de 37 vON contos sobre o que se tinha permittido, Revne- 
te-se o caso de 1920. Hoje provavelmente aquelle augmimento ille- 
gal deve scr muito superior. 

O movimento dos depositos do. Banco de Portugal continva 
à ser grande. O saldo na mesma data era de 39.301 contos. Estas 
disponibilidades pertencem principalmente aos bancos particu- 
lares, cujas operações em parte se acham retraidas. 

À carteira commercial de letras ficava em 11º 000 contos, 
continuando à ser bastante menos do que em janeiro de 1921, 
apezar de se ter desvalorizado à moeda, e portanto de serem ne- 
cessarias sommas inaiores | ara operações commnerciaes identicas. 
Isto mostra consequentemente que o movimento commercial 
continua à diminuir notavelmente, 

Os debitos do Estado ficaram sendo os seguintes, em contos: 
COMICS RNA A CDA de desaba as 620.000 
DITOS... lv. FERRO RAIA TARSO ES des 109 
efe dO EDOSQUINS a CA ec E NA Aa 14.298 
Credito AGTTOOIS RISE Aba NASA NA 4.782 
Bilireteá sto Thêsouro (OUrO), . disse: add 1.920 
Bilhetes do Thesouro internos descontados. . 16.584 

657 623 
Só um pouro dos 60,000 contos de circulação fíduciaria e os 

59.000 de deposiios vão para as operações cominerciaes do Ban- 
co, propriamente ditas. À quasi totalidade d'aquella foi absor- 
vida pelo Estado. E tudo assim continuará a ir até chegarem as 
maiores catastrophes. W,. /.
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36 GATETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Vapores a sahir do porto de hisboa 

Londres : Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Monte- 

Vapor inglez CAMPEADOR. video e Buenos Aires 
Satirá a á4:de Fevereiro. ! 

= — Agentes, E P.n o Basto & C.º Lt. — Vapor hellandez ORANIA. 

"== (aes do Sodré, t4, 1.º Sabiráa 20 de Março 

dae Pero RS ARARAS A Agentes, Orey, Antunes & Cº. 
Madeira e Canarias Lt. P. Duque da Tercei a, 4, 1.º. 

Vapor inglez ANDORINHA. Rouen 
Sahirá a 3 de Fevereiro. : ! 

Agentes, Garland Laioaley & C.º ; , Vapor norueguez TRIUMF. 
& 7. do Corpo Santo, 10, 2.º Sabiá a 2 de Fevereiro. 

.—. « Agentes, Pinto de Vasconcellos 

Madeira e Canarias Lt. Gaes do So1ré, 52 

Rouen 
Vapor inglez AGUILA. 

Sahirá em 10 de Fevereiro. Vapor francez CAP. BLANC 

NERV. Sabiá a 3 de Fevereiro. Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T. do Corpo Santo, TE Ee Agentes, Henry Burnay & CA, RR. 

dos Fanqueiros, 12º, "Madeira, Pernambuco, Ba- 
Rouen hia, Rio de Janeiro, San- 

tos e outros portos do 
Vapor hollandez HEENVLIET. 

Sahirá a 10 de Fevereiro. 
Brazil 

Apentes, Henry Burnay & C.. KR. 

bart e . yúney 

Vapor ingl z, AUSTRAPOOL 
Sahirá a 6 de Feverviro 
Agentes, James Rawues & CC *. Mala 

Real Ineleza. Rudo Corne Santo, 47. 

Africa Occidental 

Vapor portuguez AFRIGA,. 
Sahirá a 3 de Fevereiro. 

Companhia Nacional de Navega- 
ção. Rua do Commercio 

Africa IS cciden al 
e Oriental 

O vapor allemão USS UKUMA 
Sahirá em 97 de Fevereiro. 

Agentes, Marcus & Harting. 
Rocio, 50. * 

Alger, Palermo, Napoles 
(Wille Franche e Nice) 
e Marselha 

Adelalda, Melbourne, "ecl 

Vapor inglez SARTHE. 
Suhirá a 2 de Fevereiro 

" WU fi Sermeoroo Agentes, James khRawes & C.. Mala dos Fanaueiros, 10. 

Sanira à ÉS de Fovoreteo ORA Real Ingleza. Re do Corno Sento, 47 la AS 
Agentes, Orey, Antunes & C.º Lt. Madeira, Pernambuco, Ba- 

Pr. Duque da Terceira, 4, 1.º. à. : hia, Rio dae Janeiro, Sa - Yapor francez CAP. LA NEVE 

tos, Montevideo e Bues- Sahirá a 15 de Fevereiro. 
Anvers nos Aires Agentes, Henry Burnay & C.º. 

Vapor inglez ARLANZA. 
Sahirá a 14 de Fevereiro. 

Agentes, James Rawes & C.º, Mala 

R. dos Fanqueiros, 10. 
AMA PA, .— 

Rouen e Londres 
- Vapor alltemão PYLADES. 

Sahirá a 3 de Fevoreiro. 
das Agontes, Marcus & Harting Real Ineleza. R. do Corpo Santo, 47 

: 5 Rocio, 5u. à —— Madeira, Pernambuco, Ba- Vapor norueguez STANDARD, 
à no dra tt arde neo o Rio de Sata prosa Sahirá em 14 de Yeverei.o. 
nuers , x Agentes, Pinto de Vasconcellos 

tos, Moníevidseo e Bue- da 
nos Ailres ado 

Vapor inglez ALMAZONA,. 
Sabirá a 98 ne Fevereiro. 
Agentes, James Rawes & C.*. Mala 

Real Ingleza. R. do Corpo Santo, 47. 

Marselha, Port Said o 
Africa Oriental 

O vapor francez HAVRAISE. 

- cat) Anbenbnaho Sahirá a 5 de Fevereiro. 
Funchal, Tenerifa, Les Agentes, Henry Burnay & C.º. R. d ) 

Palmas, Africa Ucciden- dos Fanqueiros, 10. Agentes, Garland Laidley & €.º 
T. do Cornos Santo, 10, 21º, 

tal Portugueza e Congo Pará e Manaus, Via Ma- fan LO CROTRON SADO, AU AE ao 
é FR Rio de Janeiro, Santos, 

——— bt: Caes do Sodré, 52. P 

h Rio de Janeiro e Buenos 
hRires 
Vapor irglez DEMERARA. 

Sahirá a 4 de Fevereiro. 
Agentes, James Rawas & (1.º. Mala 

Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47. 

Rio de Jansiro, Montevi" 
deo e Buenos Aires 

Vapor iuglez HOLBEIN. 
Sabirá à O de Fevereiro 

Vapor belgá GALATONITR 
. Sahira em 6 de Fevereiro. 

Agentes Henry Buruay & C.. R 
dos Fanqueiros, 1? Í 

NES TR MO MAD 

Bristol e Newport 

Vapor inglez BRANSTONE, 
“Sahirá a 6 de Fevereiro. 

Agentes, Pinto Basto & C* Lt. 
Caes do Sodré, 64,1,º. 

Belga " deira 
ÃO JYapor allemão WISBERT. Vapor inglez AIDAR. Montevideo, Buenos Aires 
ahirá a 22 de F-vereiro. : s Sabirá a 283 de Fevereiro: 8 portos do Pacifico 

| — Agentes, Marcus & Harting Ie Agentes, Garland Laidley & CJ Vapor inglez ORIANA. 
Rocio, 50 Das T, do Corpo Santo, 10, 2.º Sahirá a 22 de Março: é 

Giassow Pará, Maranhão, Ceará, à ARA: Ca | & C.º Lt. 

Natal e Pernambuco TX 
o de Janeiro, Santos, 

Montevideo, Buenos Aires 
e portos do Pacífico 

Vapor inglez ORYTEGA. 
Sahirá 3 de Maio. 

, TT TE Bahia, Rio de Agente, E. Pinto Basto & C.º Lt. 
, , 

Jareiro, Santos, Monte: | ..--.- Gaes do Sodré 64, à sata 3 

video e Buenos Aires Rio de Janeiro Santos, 
Montevideo, Buenos Aires 

Vapor holandez AMSTELLAND e portes do Pacifico 
Sabirá a 10 de Fevereiro. 

Vapor inglez BAROWM REM. 
FREW. Sahbirá a 2 de Fevereiro 

Agentes, E. Pinto Rasto & C.º Lt. 
'* Caes do Sodré, 64, 1.º. 

“Hamburgo 
Vapor hollandez MONT CENIS 

Sahirá à 2 de Fevereiro 
Agentes, Henry Burnay & C,º. R. 

dos Fangaeiros, 12. 

Vapor brazileiro MARANGUAPE 
Sahirá a 10 de Feverviro. 

Agentes, Pinto & Soto Mayor 
Rua do Ouro, 24 —.— ss... 

Hamburgo Agentes, Orey, Eq & O Vapor inglez ORTEGA. 
/ P Duque da Terceira, 4, 1º Salitá à 6 de Junho 
Yapor hollandez HANS. — A a SIND Toa riaiea SA nao TIRA Fá no eo ; va 

Sal rá à 3 de Peverei oO Pernambuco, Bahia, Rio de pentes, À.) ato ha & 0º Lt. 

Janeiro, Senios, Monter- 
vidso e Buenos Aires 

Hamburgo GC vanor bellandez ZEELANDIA 
sahbirá a 20 de Fevereiro. 

O vapor allemão ERIKA. punto Agentes. Orey, Antunes &' C 

Saltirá em º8 de Fevereiro. Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º 

Agentes, Marcus & Harting Tm a*nT"" psárnambuco, Bahia, Rio Ar o 
Rocio, 56 ' de Janeiro, santos, Mon- Vigo, Cherbourg, sou” 

Liverpiol 5 tevideo e Buenos Aires thampton e Amsterdam 

i Vapor allemão CAP POLONIO Vapor hollandez LIMBURGIA 
Sabirá à 15 de Fevereiro. Sahirá em 22 de Fev-reiro sabirá a 21 de Fevereiro 

. Agemes, Garland Laidley & CJ. ; Agentes, Marcus & Harting Agentes, Orey, Antunes & C.º 

fr. do Corpo Santo, 10, 2.º. . Rocio, 50. Pr. Duque da Terceira, 4, 1º 

Ag.utes, Henry Bunay & Cº*. 
Rua do« Fanqu iros, 6 Vigo e Liverncol! 

Vapor inglez DARRO. 
Sabirá a 5 de Fevereiro. 
Agentes, James Rawes & C.º. Mala 

Reu! Ingluza. R. do Co" no Santo. 47 

Vapor inelez Pancras. 

MATINÉ:S ELEGANTES 

O LYM F ! A odos os dl.s ás 3 ho:as 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

Aos Corações do Mundo 
2º e ultima jornada = 4 partes 
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